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Resumo: Sendo responsável por mais de 90% de todas as neoplasias malignas orais, o Carcinoma epidermoide de boca (CEB) é comumente relacionado com alterações genéticas, epigenéticas e a fatores de risco, como o tabagismo crônico e alcoolismo. O CEB ocorre principalmente em países emergentes, que também concentram quantidade considerável de óbitos, uma vez que, sua carcinogênese na maioria das vezes está intrinsicamente ligada a fatores ambientais. Essa enfermidade não apresenta sintomas alarmantes durante seu desenvolvimento e consolidação, necessitando assim de diagnósticos precoces. Levando em consideração a complexidade de eventos que envolvem essa malignidade a presente pesquisa procurou avaliar o perfil epidemiológico do CEB em Alagoas durante o período de 2015 a 2019 a fim de elucidar seus desdobramentos em âmbito estadual. Para tanto, utilizamos a base de dados do Ministério da Saúde (DATASUS) para extrair as informações que compõe este estudo. Os resultados obtidos são derivados de análises das seguintes variantes: internação, caráter de atendimento, raça/etnia, faixa etária e número de óbitos. O estudo demonstrou que o grupo mais acometido pela doença segue o padrão nacional e internacional, homens com faixa etária entre 60 e 69 anos, reforçando assim a necessidade de programas de prevenção para essa categoria.
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1 INTRODUÇÃO
Mundialmente cerca de 300.000 pessoas são diagnosticadas anualmente com câncer de boca, o que o torna o décimo tipo mais comum de câncer. A incidência da doença e as taxas de mortalidade variam amplamente em todo o mundo, sendo que os elevados índices são geralmente registrados em países em desenvolvimento. Os principais fatores de risco são o uso de tabaco e consumo de álcool com efeitos multiplicativos combinados, possivelmente levando a danos no DNA e/ou mutações. A infecção pelo vírus do papiloma humano e o polimorfismo genético também podem ser mencionados como fatores de risco. Já o carcinoma epidermóide (CE), um tipo de câncer de boca, é o oitavo câncer mais comum em todo o mundo. Mais de 90% das malignidades orais são carcinomas de células escamosas e suas variantes. Este tipo de neoplasia geralmente emerge da língua, assoalho da boca, mucosa bucal, gengiva e palato duro. Quando localizado em regiões da língua, há associações com um pior prognóstico clínico (ALVES et al. 2009). 
De acordo com o Instituto Nacional do Câncer (INCA 2020), no Brasil, assim como, na maioria dos países emergentes, o câncer de boca aparece como o tipo mais corriqueiro, em território nacional essa neoplasia aparece como sendo o quinto tumor mais frequente no sexo masculino, atrás apenas do câncer de próstata, cólon e reto. Ainda em conformidade com o INCA, estimou-se para o ano de 2020 cerca de 15.190 novos casos de câncer de cavidade oral, acometendo em torno de 11.180 pacientes do sexo masculino e 4.010 do sexo feminino. Ademais, essa neoplasia é responsável por um número considerável de óbitos a nível mundial (ALVARENGA et al., 2008), visto que, essa enfermidade não apresenta sintomas expressivos, ocasionando em uma detecção médica tardia e consequentemente uma taxa de sobrevida baixa por aumento de risco de incidência de tumores secundários (FELIPPU et al., 2016). 
Pesquisas divulgadas através do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), mostram que 55,6% dos brasileiros com mais de 18 anos não tem o hábito de ir ao dentista ao menos uma vez por ano, esses dados são mais agravantes no Nordeste brasileiro onde 65,2%, da população não frequenta rotineiramente um especialista em saúde bucal (EMRICH 2015). Dessa forma, o objetivo do presente estudo foi avaliar a incidência da neoplasia bucal no estado de Alagoas nos últimos cinco anos, a fim de analisar os seus desdobramentos.
2 METODOLOGIA
Os dados para a realização deste estudo foram extraídos da plataforma online do Ministério da Saúde Brasileiro (DATASUS). Essa ferramenta dispõe de informações acerca do Registro de Câncer de Base Populacional (RCBP) e Registros Hospitalares de Câncer (RHC), englobando informações de diagnóstico e sobre a epidemiologia das internações por carcinoma epidermoide de boca distribuídos por todo estado durante o período de 2015 a 2019. Ainda, foram analisadas as seguintes variantes: internação, caráter de atendimento, raça/etnia, faixa etária e número de óbitos.


3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Diante da análise dos dados, verificou-se que durante os últimos 5 anos (janeiro de 2015 a dezembro de 2019), em território alagoano, ocorreram 2.263 internações por CEB. Por meio da análise dos dados presentes na tabela 1.1, observa-se um aumento discreto do número de internações por essa malignidade, no qual registra maior incidência no ano de 2019. Essa alta na quantidade de internações pode ser explicada tanto pela ampliação do acesso aos exames diagnósticos, como também, pelo aumento de pacientes identificados em estágios avançados da doença, nos quais geralmente necessitam de intervenção médica imediata (DE SÁA et al., 2012.). Os três municípios que registraram maior ocorrência são respectivamente Maceió, Arapiraca e São Miguel dos Campos, outros municípios registraram números similares quanto aos registros de casos (Tabela 1.2)

	Ano
	Casos

	2015
	364

	2016
	375

	2017
	456

	2018
	480

	2019
	541

	Total
	2.263


Tabela 1.1. Internações de acordo com o ano de processamento


	Município
	Casos

	Maceió 
	1.620

	Arapiraca 
	594

	São Miguel dos Campos 
	19

	São José da Tapera 
	7

	Santana do Ipanema 
	7

	Palmeira dos Índios 
	5


Tabela 1.2. Municípios alagoanos com maior quantidade de casos 2014-2019.

Ao verificar o caráter de atendimento das internações confirma-se não apenas o crescimento da quantidade de casos graves, mas também de pacientes que precisam de atendimento de urgência. Dessa maneira, constata-se, de modo geral, que do total de atendimentos hospitalares, 61,8% das ocorrências foram de urgência. Além disso, o ano de 2018, registra o maior número de casos de urgência. 

	Ano
	Eletivo
	Urgência 

	2015
	94
	276

	2016
	91
	254

	2017
	96
	388

	2018
	116
	368

	2019
	244
	336

	Total
	641
	1.622


Tabela 2. Internações de acordo com o caráter de internação associado ao ano de processamento

No que se refere ao sexo dos pacientes, presentes na tabela 3, observa-se a prevalência de casos no sexo masculino.
	Sexo
	Casos

	Feminino
	788

	Masculino
	1.472


Tabela 3. Internações de acordo com o sexo

Em relação à raça/etnia, observada na tabela 4, percebe-se o elevado número de indivíduos pardos como principais afetados. Além disso, verifica-se os brancos ocupando o segundo lugar de etnia mais afetada.
	Raça/etnia
	Casos

	Branca
	52

	Preta
	26

	Parda
	1.447

	Amarela
	34

	Sem informação
	704











Tabela 4. Internações de acordo com a raça/etnia.

Observando a tabela 5, percebe-se uma concentração do número de casos nas faixas etárias entre 60 e 69 anos. Todavia, nota-se uma quantidade de casos semelhantes presentes na faixa etária entre 50 e 59 anos. De modo geral, esses dados revelam a ocorrência dessa doença em indivíduos idosos e de meia idade, respectivamente.

	Idade
	Casos

	0-9
	47

	10-19
	364

	20-29
	375

	30-39
	456

	40-49
	480

	50-59
	541

	60-69
	573

	70-79
	347

	80 ou mais
	151


Tabela 5. Casos de acordo com a faixa etária.

[bookmark: _GoBack]Quanto aos óbitos, ocorreram 260 mortes por esse tipo de neoplasia em Alagoas entre 2015-2019. Com o passar dos anos, durante esse período observou-se que a quantidade de óbitos registrava um moderado aumento. O ano de 2019 se destacou como o ano de maior número de mortos. Correlacionando as variáveis óbitos e faixa etária, depreende-se que os indivíduos entre 60 e 69 anos portadores desse tipo de neoplasia evoluem para óbito com maior frequência que os demais. Todavia, aqueles entre 50 e 59 anos também possuem uma taxa expressiva e similar aos mais afetadas.  De modo geral, esses dados revelam que as pessoas afetadas por esse tipo de neoplasia maligna, são os idosos, seguidos dos de meia idade, devido ao diagnostico tardio, nos quais formam o grupo mais suscetível à morte do que os demais. (DE SOUZA TORRES et al.,2016.). Quanto aos óbitos relacionadas ao sexo, presentes na tabela 7, nota-se que o sexo masculino além de ser o mais afetado também constitui o grupo de pessoas que mais morrem por essa doença.


	Sexo
	Casos

	Feminino
	86

	Masculino
	174


Tabela 6. Óbitos de acordo com o sexo.



4 CONCLUSÃO

O carcinoma epidermoide de boca e neoplasia maligna do lábio representam um tipo de lesão maligna agressiva, considerada comum e letal devido ao seu diagnóstico tardio, na maioria dos casos. No Brasil, além de ser uma patologia de crescente número de ocorrências por sua carcinogênese estar ligada a fatores mutagênicos acumulativos ambientais, essa doença atinge mais os homens do que as mulheres o que foi confirmado nessa pesquisa realizada em âmbito estadual.
Com base nos dados encontrados foi possível aferir que os casos de CEB, entre os anos de 2015 a 2019 no estado de Alagoas apresentaram uma pequena crescente e a região da capital alagoana desatacou-se por concentrar mais de 50% dos casos contabilizados. A quantidade de óbitos por essa malignidade permanece constante ou com leves aumentos. O perfil dos alagoanos mais acometidos nesse período de cinco anos segue o padrão dos enfermos ao redor do Brasil e do mundo, sua maioria continua consistindo em homens com idade entre 60-69 anos. De modo geral, esses dados revelam que a carcinogenêse do CEB continua se perpetuando entre esse grupo, assim os resultados apresentados podem servir como base para um programa de prevenção, trazendo benefícios para os gestores, profissionais e usuários da saúde pública e privada do país.
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